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HABEMUS SITE!

Inauguramos o nosso site!  Depois de muitas idas e vindas à FAPESP, Receita Federal etc. conseguimos registrar o domínio www.sbenbio.org.br . O endereço de nossas bolsas do último EPEB deixou de ser um sonho e agora é realidade! Agradecimentos especiais ao Rodrigo Mendes e Maria Inês Scabin, que trabalharam muito para que ele saísse.

Esse informativo da SbenBio trata de importantes assuntos para aqueles que se preocupam com as questões da educação brasileira e, particularmente, com o ensino de Biologia. Um deles diz respeito às Diretrizes Curriculares Para Formação de Professores, aprovadas recentemente pelo Conselho Nacional de Educação. A SBEnBio participou da discussão do documento, apresentando posição. Também relevante é a discussão sobre as Diretrizes Curriculares para os cursos  de Ciências Biológicas, cujo texto básico encontra-se em discussão no CNE. No dia 26 de junho a SBEnBio participou da Audiência Pública Nacional para a discussão do documento básico, apresentando uma proposta. Conseguimos retardar a deliberação final para o início de agosto. Esperamos que possamos incluir a discussão dessas diretrizes no EREBIO-RJ  de agosto próximo para, junto com o Conselho Federal de Biologia, fazer uma proposta de emenda que atenda os anseios de nossa comunidade. É importante que todos os associados da SBEnBio procurem conhecer o estágio atual da discussão desse documento encaminhando sugestões ou participando da lista de discussão. 

A participação dos associados também poderá ser ampliada através do nosso site. Com esse novo canal de informação e comunicação, pretende-se ampliar a presença da entidade no cotidiano dos professores de Biologia do país. Não deixem de consultá-lo (www.sbenbio.org.br). E, sobretudo, encaminhem informações e sugestões que contribuam para a melhoria permanente desse canal de comunicação de nossa entidade. 

SBEnBio - Diretoria Executiva Nacional


O Conselho Nacional de Educação aprovou, em sua sessão plenária de 8 de maio a resolução (Res. CNE/CP 009/2001) que traz novas orientações para a formação de professores  da educação básica, em nível superior, em cursos de licenciatura de graduação plena. Dentro do prazo de dois anos, universidades e faculdades isoladas deverão constituir suas licenciaturas como cursos com identidade própria, sem que se caracterizem como habilitações ou apêndices de outros cursos. As licenciaturas não poderão constituir habilitações, mas cursos próprios, plenos, com carga horária que deverá ser objeto de nova deliberação em julho pf. 


Hoje em dia o principal problema da formação do biólogo se refere, por um lado, às licenciaturas curtas que simplesmente mudaram seu nome para “plena”, mantendo “habilitações” como física, química e biologia. Atualmente, mais de 60% dos estudantes de Biologia do País estudam nesses cursos, que deverão ser modificados por força das novas diretrizes. O outro grande problema na formação do biólogo se refere aos cursos de “plenificação” de licenciaturas e de “formação especial de professores” (também conhecido como “esquema I” ou “expressinho”). Por esse “esquema”, pessoas com um diploma de nível superior conseguem obter licenciatura em qualquer coisa em apenas 240 horas, que, como mostrou a revista ISTO É, em denúncia do “esquema” da Universidade Nova Iguaçu, poderiam se resumir a algumas viagens até o campus e o pagamento de algumas centenas de reais. Esse esquema só é possível devido a uma Resolução do CNE (02/97) que acabou sendo objeto de discussão na mesma sessão que aprovou as novas diretrizes. Atendendo ao pedido de diversas entidades, inclusive da própria SBENBIO, o CNE aprovou a Indicação 01/2001, que irá propor uma reformulação para esta resolução, bem como para a Resolução 01/99, que trata dos Institutos Superiores de Educação. A aprovação se deu por 12 votos a favor e 1 contra.


As regionais da SBENBIO devem se manter atentas, pois existe a perspectiva de serem abertas licenciaturas “plenas” em “ciências naturais e suas tecnologias” em faculdades particulares, como resposta às novas diretrizes. Aí está uma boa discussão para nossa lista eletrônica!

· Texto integral da nova Resolução e do Parecer que a acompanha está disponível no sítio: http://www.mec.gov.br/cne/
· No site da SBEnBio encontra-se o texto apresentado pela Diretoria Executiva Nacional na Audiência Pública Nacional realizada no dia 23 de abril de 2001.


Depois de dois anos de sua elaboração inicial, começou a discussão final sobre as diretrizes curriculares dos cursos superiores. Entre tais diretrizes está a que trata do curso de Ciências Biológicas. Como parte dessa discussão, ocorreu uma Audiência Pública Nacional, em Brasília, no dia 26 de junho de 2001. A SBEnBio recebeu informação e convite para participar da Audiência Pública Nacional de discussão das diretrizes Curriculares dos cursos da Área da Saúde, através do Conselho Federal de Biologia, pouco antes de sua realização.

Em função da falta de tempo para uma discussão mais ampla da questão, mas julgando a importância da participação, a Diretoria Executiva Nacional  da SBEnBio, elaborou um texto com a sua posição e a apresentou na Audiência do dia 26, através do presidente da entidade.

A seguir divulga-se a posição da SBEnBio na referida Audiência Pública. Como a discussão deve continuar, é importante que se considere essa posição como o ponto de partida para a elaboração de um documento que sintetize o aprofundamento da discussão. Participe desse discussão, mandando seus comentários sobre o documento da SBEnBio e sobre as próprias diretrizes curriculares. O Documento do Mec está disponível em: 
http://www.mec.gov.br/sesu/ftp/curdiretriz/biologicas/bio_diret1.rtf
Posição da Sociedade Brasileira de Ensino de Biologia (SBEnBio) sobre o Documento de Diretrizes Curriculares para os Cursos de Ciências Biológicas

Audiência Pública Nacional - 26 de junho de 2001

1. O documento apresenta uma proposta geral, que contempla de forma satisfatória as principais preocupações e anseios da comunidade envolvida com a formação do biólogo. A SBEnBio considera que deve priorizar suas ações atuais de forma a, junto com o Conselho Federal de Biologia, colaborar no limite de suas possibilidades para o aperfeiçoamento do documento que servirá de referência a todos os cursos de ciências biológicas do país.

2. O documento necessita atualizações, tanto devido ao movimento científico e tecnológico mais recente como também à própria legislação educacional. 

3. Os principais pontos que merecem destaque se referem à estrutura do documento, que deverá ser compatibilizada à de outras áreas. Acreditamos que seja necessário modificar o documento nos seguintes pontos:

Perfil do profissional – O perfil inclui a figura do educador, mas não menciona áreas de atuação da maior importância, como as referidas ao contexto biotecnológico, como biossegurança, bioprospecção, controle biológico, gestão ambiental etc. Do ponto de vista mais geral, dever-se-ia incluir a importância do biólogo para a compreensão do fenômeno humano em sua dimensão biológica e étnica, fundamental para o exercício da tolerância social e para o convívio democrático.

Competências e Habilidades – Esta parte do documento necessita de atualização e de modificações, tanto no sentido de ampliar e detalhar o que se espera da atuação dos egressos dos cursos de formação, quanto no sentido de possibilitar a verificação das condições de oferta de tais cursos. É necessário detalhar quais são as condições nas quais se espera que o conhecimento subsidie a ação concreta do biólogo em diferentes situações. As competências não devem ser redigidas como objetivos, intenções prévias à ação, mas como ações referidas a domínios específicos. Encaminharemos sugestão de redação de competências e habilidades referidas ao domínio dos valores básicos da sociedade democrática, do papel social do biólogo, do conhecimento científico, dos princípios de pesquisa científica, das aplicações tecnológicas e de gestão ambiental, bem como do desenvolvimento profissional continuado.

Estruturação do curso – Encaminharemos sugestões de redação para princípios mais amplos e ao mesmo tempo mais precisos do que aqueles que aparecem no documento. Acreditamos que da forma como estão redigidos (por ex. “garantir sólida formação básica inter e multidisciplinar”) os princípios trazem pouco subsídio para o planejamento de currículos bem para sua avaliação e aperfeiçoamento futuro. Nossa convicção ainda é a de que se deve explicitar nesse ponto a articulação desejável entre o curso de bacharelado com o de licenciatura, de modo a tornar clara a forma pela qual será garantida a identidade própria de ambos.

Tópicos de Estudo - Acreditamos que seja necessário detalhar temas de estudo em vez de elencar áreas do conhecimento que podem se converter em disciplinas. Assim, em vez de apresentar um tópico como “compreensão dos mecanismos de transmissão genética” que poderia ser referido a uma disciplina como “genética” propomos que seja detalhado um tópico de estudo, que poderia assumir a forma não só de disciplina, como também de grupo de estudo, projeto curricular, de investigação coletiva, atividade de campo, atividade de estágio, por exemplo. Deve-se ainda garantir tópicos básicos e sugerir outros opcionais, que garantam não apenas a expressão das vocações próprias das diferentes instituições formadoras e da região geográfica na qual estão inseridas, mas também um leque mais amplo de opções profissionais passíveis de atualização e modificação ágil diante da evolução científica e tecnológica. Estamos finalizando proposta de redação nesse sentido.

Duração do curso – Acreditamos que seja necessário ir além de estipular um algarismo que expresse a quantidade de horas ou mesmo a duração em anos de um curso de formação. O princípio de manter a formação em três anos, em período integral e quatro anos em apenas um período, pode ser mantida, mas detalhando-se o que se entende por “atividade acadêmica”, que certamente não se restringe a aulas entre quatro paredes. Possivelmente, um Parecer Normativo genérico do CNE sobre “atividade acadêmica” poderia ser a base sobre a qual seria detalhado um mínimo de horas-aula (nele definidas), horas de estágio obrigatório e outras atividades, como atividade de laboratório, coleta de dados no campo, trabalho bibliográfico, projeto curricular, etc.

Estágios e Atividades Complementares – Este ponto necessita de maior detalhamento. O mínimo de 360 horas nos parece adequado, contanto que não possa ser transformado em especialização concomitante. Deve-se detalhar as modalidades possíveis de estágio, que devem estar em estreita articulação com a opção profissional do estudante. O estágio obrigatório deve ser supervisionado e a forma de supervisão deve estar afirmada, permitindo verificação in loco. A proposta de diretrizes deve ser redigida de maneira a ressaltar a importância crucial do estágio na formação inicial e inserção profissional do egresso do curso de ciências biológicas.


1. SBEnBio e o Conselho Federal de Biologia
No dia 21 de maio a SBEnBio e o Conselho Federal de Biologia estiveram reunidos para trocar idéias com relação a programas e intercâmbios que possamos estabelecer e manter no futuro. A bióloga Noemi Tomita, presidente do Conselho Federal de Biologia, esteve presente e trouxe algumas propostas, como a da realização de uma “Olimpíada de Biologia” que poderia se espelhar nos moldes das que são realizadas em outras áreas, como Matemática. Será constituída uma comissão para estudar o tema e fazer uma proposta até o final de setembro.


Estamos nos irmanando ao Conselho Federal de Biologia em seu constante esforço em fiscalizar os cursos de formação de biólogos, combatendo as licenciaturas curtas, que são ilegais desde 1996, e exigindo que seja mantido padrão de qualidade nos cursos oferecidos. 

2. VIII Encontro “Perspectivas do Ensino de Biologia”  (EPEB)
A Diretoria Nacional procurou a Direção da Faculdade de Educação reforçando a importância deste encontro para o Ensino de Biologia no nosso país e para a SBEnBio em particular e da nossa disposição em colaborar na Organização do VIII EPEB apresentando-nos como interessados na realização do evento no mês de fevereiro de 2002. Entramos também em contato com a Direção da SBEnBio Regional 1 (São Paulo, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul) dispondo-nos a um trabalho de cooperação e apresentando uma proposta concreta de uma comissão organizadora que seria constituída por membros da Faculdade de Educação e por membros da SBEnBio. Colocamo-nos à disposição para acertos necessários no que diz respeito à administração financeira do encontro. Estamos aguardando retorno da Direção da Faculdade de Educação e da Regional 1, mas nossa Assembléia Geral Nacional deverá ser marcada para FEVEREIRO de 2002, em São Paulo.

3. I Encontro Regional de Ensino de Biologia – RJ/ES – I EREBI0


No período de 15 a 17 de agosto de 2001, na Universidade Federal Fluminense (Niterói - RJ), acontece o I Encontro Regional de Ensino e Biologia, organizado pela Regional 2 da SBENBIO. Maiores informações poderão ser obtidas no site SBEnBio (www.sbenbio.org.br), no site da Universidade Federal Fluminense (www.uff.br/edu/pos). Também pode ser utilizado o e-mail da SBEnBio – Regional 2 (sbenbiorjes@bol.com.br) ou o telefone Oxx21-6206935. Faça sua inscrição e participe. O sucesso do evento já pode ser antevisto pelo número de inscritos, que está superando todas as previsões! PARABÉNS Regional 2!
4. Journal of Biological Education

Uma publicação que se aproxima em muito de nossa especialidade: esta é a melhor definição do JBE. Vale a pena conhecer a publicação visitando o sítio do Instituto de Biologia de Londres:  http://www.iob.org 

O Instituto oferece um volume grátis para quem quer conhecer a publicação. Na página do Instituto pode-se ainda ter acesso ao índice do último número. A revista está fazendo uma chamada de trabalhos de autores de outros países. Fica a dica: visitem o site e vejam quais são as regras para submeter artigos.

5.Encontro Nordestino de Zoologia

Será realizado em outubro de 2001 o próximo Encontro Nordestino de Zoologia, em São Luiz, Maranhão. A circular do encontro pode ser encontrada no site da SBEnBio: www.sbenbio.org.br. 

6. SBPC lança PROJETO BRASIL 2006

A presidente da SBPC, Glaci Zancan, lançou em 15 de julho, o Projeto Brasil 2006. Ele propõe uma mobilização nacional para melhoria da educação através da Ciência. Em 22 de setembro de 2006, data do próximo eclipse do sol visível no Brasil, todos os brasileiros deverão saber responder algumas questões básicas sobre ciência. O projeto coloca metas também para professores, cientistas e governantes. A íntegra do Projeto Brasil 2006 está disponível em nosso site: www.sbenbio.org.br. 

7. Décimo Simpósio Mundial da Organização Internacional para a Educação em Ciência e Tecnologia – IOSTE – Trabalhos até 15 de Dezembro


Será realizado em Foz de Iguaçu, Paraná, entre os dias 28 de julho e 2 de agosto de 2002 o décimo simpósio mundial da entidade. Já mandaram trabalhos autores dos seguintes países: Afeganistão, África do Sul, Alemanha, Argentina, Austrália, Brasil, Canadá, Chipre, França, Índia, Iran, Israel, Japão, Lesotho, Moçambique, Holanda, Nova Zelândia, Nigéria, Paquistão, Polônia, Portugal, Espanha, Uganda, Grã Bretanha, Estados Unidos, Uruguai, Venezuela, Noruega, Suécia e República Tcheca. A data de remessa de trabalhos foi adiada para 15 de Dezembro de 2001. Maiores informações: www.modelab.ufes.br/ioste.  


Os filiados da SBEnBio têm desconto especial na inscrição, que pode ser feita até o dia 15 de Dezembro com preço reduzido. Para maiores informações sobre a inscrição, consulte a agência organizadora: iostex@eventus.com.br. 

Formação de Professores – Novas Diretrizes Curriculares Nacionais
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